
    

Ana XL (AÁVII) 

    

(Avença) 

  

Quinta du Lenreiro (Gavia), 14 du Março de 1942 
  

SEMANÁRIO INDEPENDENTE E DEFENSOR DOS INTERESSES DA REGIÃO DO BAIXO VOUGA 

Redactor principal: ANIBAL URUZ 

  

E 
  

  

RESENTANTE 
Em Lisbôa 

Auibal Cruz 

REI 

  

Correspondentes em Lis- 

boa, Pôrto, Coimbra, Avei- 

ro, Povoa e Paço, Vitari- 

nho, Mataduços, Taboeira, 

Esgueira, Angeja e Sarra- 

zola (Cacia). 

  

Fundador: J. J. Nunesda Silva 

Depois do pão a Educação é a primeira 
necessidade do Homem. Darton 

  

ASSINATURA 
Sériede 50 números . . q. « 
Série de 25 miieros =, “4 ups so 
Estrangeiro; 5O múmeros . + + «4 
Colúnias 

h0O é MOHILIO 
“o do TI fo alo úlo vis Vo Wl elo vo vir 

  

COBRANÇA 

Avisamos todos os nossos pre- 
zados assinantes e anunciantes 
de que vamos enviar à cobrança 
todos os recibos das assinituras 
referentes ao 25.º semestre já 
vencido e outras a vencer-se. 

Pedimos a todos e em especiol 
queles cuju cobrança é feita pelo 
correio, à fineza de satisfazerem 
o seu débit logo que lhes seja 
presente a mesma cobrança, a- 
-fin-de nos evitar muito trabalho 
“e novas despezas. 

Mais avisomos de que, aten- 
dendo à sobre-taxa dos Correios, 
“2 cobrança é acrescida de 1850, 
sendo esta elevada da mesma im- 
portância tódas as vezes que a 
smtesma venha a ser feita pelo 
JHeStmO Correio. 

es 

OS FOLARES 

Como está a aproximar-se a 
época dus-folares, é interessante 
recordar que de todos os folares 
dd Páscoa fabricados no mundo, 
senhum se aproximou em magni- 
tude ao que Frederico Guilher- 
me 1 da Prussia mandou amas- 
sar, há 211 anos, para brindar 
com êle trinta mil soldados. 

O famoso folar chegou à mesa 
dum medo um tanta dramático, 
Acabavam de ter uma substan- 
eiosa refeição os trinta imil sol- 
«dados referidos, quando viram 
chegar um estranho veículo de 
«colossais dimensões, arrastado 
por oito cavalos. O carro vinha 
muito carregado, segundo pare- 
cia, e quando se aproximou dei- 
xou atónita a tropa ao ver que 
a Carga era um apetitoso folar. 
Das suas proporções póde-se jul- 
gar sabendo-se que tinha 16 me- 
tros e meio de comprimento, 7 
metros e 32 centimetros de lar- 
gura e um metro de altura. 

Na sua confecção, tinham entra- 
do 13 hectolitros de farinha, uma 
tonelada de manteiga, 5 milovos 
e 900 litros de leite. 

Calcule o leitor o que custaria 
hoje um bôlo assim, 
Uma fortunal... 

We 

POLICIAMENTO RURAL 

Tona-se cada vez mais neces- 
sário o policiamento rural, visto 
que são constantes os roubos e 
a propriedade violada. 

A imprensa diária tem última- 
mente debatido êste problema 
por ser um dos que mais interes- 
sa às povoações rurais de todo 
o País, reforçando assim as recla- 
mações da Pequena Imprensa 
que, nêsse sentido, vem há lon- 
gos anos defendendo a proprie- 
dade alheia. 

E urgente que tal serviço de 
policiamento seja criado, mas 
sem mais encargos para o pro- 
prietário, que já bastante paga. 

24800 || 
“ 12800; | 
ç 50800 | 
E 30800 | 

Proprietária-Director e Administrador 

Joné Marques Damião 
  

| O «Ecos de Cacia» é o jornal do distrito de 
Aveiro de maior expansão em Lisbpa-e Porto 
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Porque não se fabrica o cobre 
  
  
  

  

em Portugal? 
  

O nosso velho amigo sr. 
Joaquim Cardoso, de Lisboa, 
“apresentou no dia 7 pretérito, 
no «Diário de Notícias», um 

lalvitre que merece a maior 
percursão e por isso tomamos 
a liberdade, e com a devida 
vénia, de o arquivar em lugar 
de honra; 

«Neste momento em que o 
País atravessa uma críse de 
falta deste metal, que tão ne- 

cessário e util é para a agri- 
cultura, assim como para a 

indústria, devo contribuir com 
alguns conhecimentos que te- 
nho sôbre o assunto para se 
resolver râpidamente êste pro- 
blema. Falta matéria prima em 
Portugal !? Não! 

Temos minério de cobre 
com fartura, em exploração já 
milenária. Aljustrel e Mina de 
S. Domingos, duas formidá 

veis explorações, que datam, 
especialmente Aljustrel, do 
tempo dos romanos, como 
provam as lápidas de bronze 
deixadas por eles, atestam essa 

indústria e exploração nessa 
terra do Alentejo. 

Essas explorações, em que 
há cêrca de um ano (1940) se 
ocupavam para cima de três 
mil trabalhadores, o que re- 

presenta uma exploração in- 
tensiva, estão paralisadas de- 
vido à guerra. 

Porque se não procura que 
essas emprêsas, sendo a de 
Aljustrel concessão belga e S. 
Domingos inglêsa, tratem de 
fabricar aqui o cobre, que dan 
tes era exportado como miné- 
rio e depois dava entrada no 
País, já manufacturado, para 
as diversas indústrias ? 

O momento é grave e im- 
portante o assunto a tratar. 
Morrerão as vinhas e os bata- 
tais, etc., por falta de cobre, 
para fabricar o sulfato, haven- 

do jazigos de cobre em explo- 
ração em Portugal? Julgará 
muita gente que, como o fer- 
ro, se necessitará de altos for- 

nos ou pesada maquinaria? 
Não. E” tudo muito simples. 
Com a montagem de alguns 
fornos, que bem pequenos são, 
podem obter-se diariamente 
dezenas ou centenas de tone- 
ladas. Existem mais econômi-   

  

  

camente dois sistemas de tra- 
tamento do cobre, por via sêca! 
(fogo) e humido, ou misto, se-! 
gundo processos especiais, e 
O tratamento electrolitico, que | 
é mais dispendioso. 

Temos as pirites cupricas e 
a calcosite, com percentagens 
de 1 a 2,65º/, que dão o pre- 
cipitado de cobre chamado 
«cemento», cujo teor dá paia 
cima de 70º/ de cobre pronto 
a ser fundido, 

* 

Setecentos anos antes de 
Cristo já os gregos fabricavam 
o bronze para as suas mágni 
ficas 'e não igualadas estátuas, 

o que ainda hoje Atenas e 
outras cidades atestam. Exis- 
tiam grandes fornos nessa épo- 
ca? Não. Fomos muito sim- 
ples e que hoje mais aperfei- 
çoados não dependem de gran- 
des capitais, nem de grandes 
instalações. Já temos aí a pro- 
var que em cêrca de um ano 
se montaram dezenas de for- 
nos para a produção do esta- 
nho em barra a 995%, ver 

dadeiramente puro, Em quian- 
tas concessões, anteriormente 

à guerra, se extraia e fabricava 

estanho em Portugal? Relati- 
vamente muito poucas, thas à 
guerra atirou para as serras do 
País com milhares de indiví- 
duos na ansia de enriquecer, 

assim como boas vontades de 
fazer alguma coisa que fique 
e enriqueça a Nação, desco- 

brindo-se muitos minérios em 
locais onde se ignorava a sua 
existencia. 

Já os grandes portugueses 
Capelo e Ivens, no seu livro 

«De Angola à Contracosta», 

contam que todos os adornos 
dos indígenas, as suas armas 
e até ferramentas agrícolas são 
fabricadas de cobre. Katanga 
(Angola), Tete e Niassa (Mo- 
çambique) e outras são regiões 
onde abunda êsse minério. 

Mas, se os gregos e os ro- 
manos maravilham ainda hoje 
o Mundo com as suas está- 
tuas e bronzes de arte, é por- 
que tinham uma civilização: 
Porém o que é de admirar é 
que os negros, os selvagens, o 
sabem também fabricar. E nós 
em Portugal? Fabricaram os   

romanos cobre e o bronze em 
Aljustrel etc., que era levado 
para outros países de domi- 
nação romana, pois não é cri- 
vel que levasser: para Roma 
on outras regiões o mineral 
em bruto mas sim em barra e 
apurado. 

Que nos falta para prosse- 
guir a montagem desta indús- 
tria em Portugal? A constru- 
ção de alguns tanques e pe- 
quenos fornos? 

Cal, pedra, cimento e tejo- 
los refractários não faltam, eis 
o que é preciso. E o carvão ? 
Não falta também. Ali bem 
perto, no Alentejo, temos um 
dos melhores carvões do País. 
Já o vi em blocos de mais de 
meia tonelada nas minas de 
Santa Susana, que, segundo 
o livro «Carvões Portugueses» 
do Instituto Português de 
Combustíveis, tem mais de 
7.200 calorias. 

Em outros pontos do País 
existem minas de cobre: Al- 
bergaria a-Velha, Régua, Sa- 
bugal, Sever do Vouga, Bra- 
gança, Vila Viçosa, Evora, 

Campo Maior, Grandola, Es- 

tremoz, ete. havendo minas 

de carvão próximo, tais como 
S. Pedro da Cova, que para 
fundição dá 7.370 calorias, 
Cabo Mondego, tipo comer- 

cial de 1.º, que dá 6.385 ca- 

lorias, Batalha, Lena, Ferrarias, 
calorias equivalentes, dando a 

mina da Bezerra, sêco, 6.608, 
e puro 7.679 calorias, etc. 
carvões estes que alimentam 
muitas indústrias, Também é 
conveniente dizer que as le- 
unhas sêcas dão para cima de 
4.650 calorias e os carvões 
vegetais de 7.206 a 8.170 
calorias, segundo descreve o 
livro «Carvões Portugueses» 
já citado. Devo dizer que o 

| cobre funde a 1.080º. 
Dirão que as concessões de 

Aljustrel e S. Domingos são 
pertença de estrangeiros. Há 
mais minas no Pais. O subso- 
lo é da Nação e, portanto, o 

minério pode ser requisitado 
para a indústria, embora tem- 
porâriamente, ou então os con- 
cessionários das minas que 
tratem de montar os fornos 

(Conclui na 2.º página). 
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|| Rua da Paz— QUINTA DO LOUREIRO 
(CAGIA) 

Não se restituem quaisquer originais, quer || Não se aceitam originais contra a vida particular de 
qualquer indivídue 
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VIAJAR DE COMBÓIO 
Hoje, quem pretender viajar 

em caminho de ferro, ficará sem» 
pre na dúvida, nresmo com o 
bilhete comprado, se embarca ou 
não, porque o sr. Ministro das 
Obras Públicas autorizou a Direc- 
ção Geral dos Caminhos de Fer- 
ro a permitir que às diversas 
companhias sejam dispensadas 
de garantir o transito de tôdas 
as pessoas que se apresentem a 
tomar lugar nos combóios, e a 
atixar o número de passageiros 
a transportar em cada um. 

Esta autorização subsiste du- 
rante o tempo em que se verifi- 
quem as acttais circunstâncias. 

..s 

PARECE ANEDOTA 

Um sujeito passou pelo desgos- 
to da morte da mulher, Mandou 
gravar na pedra da sepultura a 
palavra «saiúdadem., 
—Porque não hei-de gravar, 

disse-lhe o canteiro, «saúdade 
eterna»? 

—Nada, não pode ser, respon- 
deu o viúvo, a concessão no ce- 
mitério é só por cinco anos, 

a 

MAIS UMA HORA 

E hoje, à meia moite, que os 
relógios são adeantados sessenta 
minutos, E no dia 25 do próxi- 
mo niês, à mesma hora, outros 
sesseida minutos serão adeanta- 
dos. 

Se Deus nos der vida e saúde 
para lá chegarmos, voltaremos 
a lembrar aos leitores que a hora 
tem de ser adeantada. 

... 

ASILO DA MITRA 

Devido às actuais consegiiên- 
cias da guerra, o Asilo da Mitra, 
de Lisboa, encontra-se sêriamen- 
te ameaçado na sua manutenção. 

E pena que tal suceda por que 
a «Mitra» arrancou da mendici- 
dade muitos velhinhos, 

  

    ES    
    Que pequenina rosei 

Tão franzia, mas viçosa, 
Embora curta, rasteira, 
Dá lindos botões de rosa. 

Ao ouvir as andorinhas, 

Chilreando de contentes, 
Vão-se embora as penas minhas, 
Voltam dias sorridentes. 

Reune em si tal encanto 
Portugal, que é minha terra, 
De lindo, quero-lhe tanto, 
Pela beleza que encerra. 

Água da fonte, que gôsto 
Vela correr e rolar 
Como a lágrima a hailar 
Deshzando no meu rosto.   CARLOS FERNANDES,
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—furo, senhor Juiz — 

Levante-se o réu — pediu o juiz 
em tom severo, A sentença fa 
ser lavrada, O público que em- 
chia a sala, aguardava, com im- 
paciência, o resultado da causa 
aque os jornais deram o habi- 
tual relêvo. | 

Tem mais alguma coisa a ale-; 
gar em sua defêsa? 

Juro, senhor juiz, não matei— | 
balbuciou o réu-entre soluços e) 
lágrimas, 

O pobre homem era acusado 
de um crime de morte. A mu- 
lher, que com êle vivia apareceu 
morta uma tarde, Inquiriu-se, in- 
dagou-se e nenhuma. pista apa- 
receu que levásse os investiga- 
dores a convencer-se de que não   havia sido êle o causador de tão 
nefando crime não obstante ale- 
gar sempre a sua inocência, Por- 
que o prendiam? Porque o acu 
savan? Soube o depois após uns 
mêses de clausura. 

Isabel havia pouco, tinha vin- 
do para a sua companhia. Pediu, 
insistiu e Fernando que gostava 
dela mas não se queria dar ao 
capricho de passar por «tracon, 
anuiu. Do que o coração quere 
e faz, o pensamento é incapaz 
de se lhe opôór. Viviam felizes ali 
para os lados de Almirante Reis, 
era um segundo andar. Fernando 
saír de casa, para o escritório, 
de manhã, mal o sol aparecia no 
horisonte a iluminar a terra mer- 
guihada nas trevas que faz cego 
o homem e bruta a fera, entra- 
va à noite e tudo parecia mos- 
trar reinar naquela casa a maior 
paz e alegria. O tempo fa pas- 
sando assim, Correram dias. Um 
outro homem, esquecido já pela 
Isabel, aparece agora a rondar: 
lhe a porta tôdas as tardes mos- 
trando o maior rancôr por ela 
pertencer a outro. Pelas cortinas 
das janelas, ela via-o, mirava-o, 
cá em baixo, na 1ua, inquieto, 
mal dispôsto, por não lhe poder 
falar e retivava-se para logo o 
ver novamente e sorrir-se com a 
sua idea. Foi um dêstes sorrisos 
que lhe trouxe a morte, 

Viu-a sorrir, julgou-se apou- 
cado, ferido no seu amôr pró- 
prio e desvairado, esmagado pe- 
lo ciúme e torturado pela dôr de 
a ter perdido, subiu a escada, 
arrembou a porta, ela soltou um 
grito surdo, de espanto, que não 
se ouviu porque só as paredes 
captaras; a sua voz e caíu mor 
ta. Ninguém vir. Um eléctrico 
aproximiva-se, O criminoso su- 
biu pata êle e desapareceu, Sos- 
segadamente, nada deixando per- 
ceber o que ía em casa, Fernan-: 
do regressou do trabalho. O es- 
pectáculo que se lhe depara é 
horroroso. 

Mauchada de sangue, a vítima 
jazia ah, inerte, sem assôdro de 
vida, causando mêdo, Doido, lou- 
co, Fernando lançou se sôbre o 
eurpo de Isabel e chora, Corre 
a participar o facto. Mas sujo de 
sangue por se ter agarrado ao 
corpo da amante, êle esquece 
que aquilo o compromete. Eº 
prêso. Iniciam-se as investiga- 
ções que nenhum resultado dão, 
Quem sabia, se ninguém tinha 
visto o criminoso? Quem sabia, 

« Babel tinha sido morta antes 
im depois de Fernando ter vol- 
tado do escritório se ninguém 
notou qualquer gemido ou qual- 

quer grito? Quem, se não êle, o 
Fernanda que vivia com Isabel, 

teria praticado o crime? E nque- 
t's manchas de sangue com que 
apareceu às autoridades e que 

“mais depressa o atirgram à pri- 
são, não eram uma prova de que 
o verdadeiro eriminoso estava 
ali? À 

Aproxima-se o dia do julga- 

mento. A Boa-Hora enche-se. 

Fernando é julgado. Ninguém 
diz não ter sido êle o assassino, 
O inguérito das testemunhas 
prolonga-se. Os debates demo- 

t 

e de mais pessoas ) tem 
onvido, a propósito dh criação rápida,   ram horas. Os advogados, por 

ECOS 

  

cobre em Portugal? 

(Conclusão da 1.º pãg.*) 

para a fusão do cobre, asso- 
ciando-se com o capital, que 
não falta. 

Ao abrigo da lei de minas, 
julgo que tudo deve estar pre- 
visto. Cobre temos com far- 
tura, em dezenas de minas, 

em Portugal, a trabalhar e re- 
gistadas de longos anos. 

Em menos de dois meses 
podemos ter quanto se quizer. 
Um forno não leva muitos 
dias a construir. Para uma 
produção contínua têm de se 
construir em grupos de quatro 
ou seis; umas duas ou três 

  
| dezenas dêles espalhadas pelo 
País darão uma produção de 
dezenas ou centenas de tone- 
ladas diárias, sendo a despesa 
relativamente pouca. 

Não me alongo mais sôbre 
o assunto, pois julgo suficien-, 
te o exposto. Independente-; 
mente de peias ou burocracias, - 
autorize o Govêrno que desde 
já se ponha mãos à obra. 

Joaquim Cardoso. 
(EDITOR). 

Livros 

«PROVÉRBIOS E DITOS, 
RIMADOSn 

  

  

Mais um livro de encantado: 
ras quadras do nosso ilustre co- 
laborador sr. Carlos Fernandes, 
a Livraria Popular, rua Barros 
Queiroz, 14 a 16, de Lisboa, aca- 
ba de editar numa elegante fac- 
tura, O que constitue uma novi- 
dade literária e mais um suces- 
so para o apreciado poeta. 

O novo livro intitula-se «Pros 
vérbios e ditos rimados» e sôbre 
a sua apreciação falará breve- 
mente o nosso distinto crítico 
sr. João da Beira-Mar. 

Parabéns a Carlos Fernandes 
e obrigados pela amável dedi- 
catória, 

  

Uma cosinheira foi despedida pelos 
patiões. 

Falando com uma amiga, esta diz-lhe: 
Uma casa tão bôa! não tens pena? 

—Só tenho pena do gato que me lava- 
va os pratos. 

  

  

insiste, 
Levante-se o réu. Tem mais 

alguma coisa a alegar em sua 
detêsa? 

Nada senhor. Estou inocente, 
Juro senhor juiz, não matei, 

Os juizes recolhem e a senten- 
ça é lavrada, Entretanto o pú- 
blico, na teia, fala baixo e faz 
prognósticos sôbre o que onvi- 
ram. O réu espera, triste, aflito, 
só, no banco da frente. As togas 
aparecem. O público fica de pé. 
Silêncio grave. À sentença é li- 
da. Fernando é condenado. E o 
crime que êle diz não ter prati- 
cado tem o seu desfecho assim, 
Por ciúmes mata-se uma mulher, 
por muita sorte salva-se um cri- 
minoso, por muito arar padece 
um inocente. 

Levante-se o réu, velha pra- 
xe, frase pequeníssitra, cujo seu- 
tido tôda a gente ignora até ao 
momento de se lhe dar o signi- 
ficado de castigo ou liberdade, 
condenação ou absolvição. 

Um caciense alfacinha 

A seguir: 

“A ingénua que roubou o curor 

DECSCACI 

Porque não se fabrica o REMOOUES 
eo fo uto Gfo “afavaolo Ufo lo Gl Go “elo fa 
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Mas é que, um jornal sem uma 
pequena secção que seja, de riso, 
é como que: um epitáfio volante 
—de mão em mão. Um epitáfis? 
E digo eu, um epitáfio!... Con- 
tou-me um dia, o falecido e siiú- 
doso Etísio Feio, de Esgueira, 
(que já era rêpublicano mesmo an- 
tes de nascer) que, tendo um cia 
entrado num cemilério com tôda 
a seriedade que lais recintos nos 
devem merecer, e, per causa de 
um epitáfio que lá leu, perdeu a 
linha e teve de se vir embora 
mais depressa do que êle cria, 

No quarteirão deslinad aos 
enterr:mentos de crianças, depa 

rou lá com o seguinte vesicatório 
epitáfico;— Aqui jaz P. de Tal 
etc. etc. (nascimento e idade) Suii- 
dade de seus pais, (E a fechar, a 
seguinte quadra espampanante): 

«Oh! vós, que passais e que olhais; 
A criança não está merpta! 
A criança está absorpta 
Na mansão dos infizais»! 

    

eua 
() riso é para o figado, o que 

um vesicatório é para os pulinõe» 
vu os bronquios—uma coisa que 
os limpa, que os medica que os 
sara. Ora o riso exerce sôbre uv 
fig do as mesmas virtudes, É por 
isso que nós, neste nosso «Ecos», 
exercemos o cargo (de que muitos 
não gostam, por mal! dos seus pe- 
cados. — valha-lhes Deus —) de ve 
sicatório para u figado doente de 
muitos leitores, a ver se lh'o me- 
lhoramos. Agora, é mau sigual 
para as suas vidas e respecbvas 
saúdes, que tal cuisa já lhes não 
exerça efeito salutar, e, repilo é 
mau sinal, porque denota que 
êsse órgão já se encontra muito 
decrépito, podendo, se o orgauis- 
mo já está às portas dos 70, an- 
dar já a desejur os serviços dos 
que tratam de enterros (longe vá 
o agourc) Capelas, Cunhas, etc, 
etc., mais coisas correlactivas, É, 
então, se é entre os 70 e (ou às 
portas de) os 80? Nesle caso já o 
cauuncho tem tomado tanto à sua 
conta os organismos que,., nem 

com cócegas nas plantas dos pés, 
aaa 

Portugal, é um grande país v'- 
nicultor: E tanto assim é, que, 
tanto em caminho de ferro como 
em navios, a sua saída para fora 
(em tempo normal) é constante, 

Pois há pouco tempo, (já há 
que tempos “assim seria!) estando 
um vapor a carregar cascaria cheia, 
no porto de Lisboa, sucedeu. par- 
tir-se o calabre de um grande 
guindaste que tirava do cáis para 
bord», uma boa pipa e esta cair 
ainda em terra; resultando disso, 
saír-lhe um tampo fora e derra- 
mar-se pelo chão o conteúdo dela, 
que, em vez de ser vinho, era... 
—ussugar!! 

E' que a arte de preslidigitação 
entre nós, está muito... aperfei- 
çoada; e o nosso govêrno não man- 

“da, tanto nas fronteiras como nos ! t 
'portos, fiscaliz:r convenientemen- filha do sr. Carlos Radrigues 
te certas coisas, de forma que, 
até eu, que não sou nenhum car 
tola, já ando há' dias a tomar o 
meu café: temperado só com 
leite, por o assucar ir para fóra! 

..a 

Desde a morte de Jesus Cristo 
para cá, os dados são considera- 
dos cumo: uma coisa amaldiçoada; 
pois foi com êles, dois sacrilégios 
judeus, jogaram para a posse das 
roupageus que » Jesus pertenciam, 
Dados, dóminó, cartas e todos os 
jogos-de azar são coisas que de- 
vertam ser, pura é simplesmente 
banidas. 

  

Pois os governos alé têem re-| filha do nosso amigo e assinante 
gulamentos para essas Coisas po-|sr. Angusto dos S 
derem; sim ou não funcionar, se- 
gundo pagam ou não pagam... 
contr buição Aquilo que por Deus 
é amaldiçoado, pelo govêrno dos 
homeus é permitido... . mediante 
contribuição. Decididamente, o     

  Nota:—No próximo n.º começaremos 
a publicar a opinião de varios cacienses | 

as da região, que temos   

em Lisboa, da L'ga da Região do Baixo, 

fim, calam-se e O juiz presidente Vouga. 

dinheiro vale mais para os ho- 
mens, que a... maldição divina. 
Religiosidade pura! conde estás 
tu que te quero ver? 

Séca & Méca. 

A 

  

TRECHOS ESCOLHIDOS... 

Palavras do Chefe. ,. 

«Os termos correctos da comunicação ! 
recebida pelo Governo da parte do Go- 
verno Imperial não deminne a extrema 
gravidade dos factos. Não têmos de dis- 
eutir os motivos da operação simultânea 
contra as duas partes da ilha, que técni- 
camente e em pura ab tracção dos direi- 
tos alheios pode parecer bem fundada. 
Nós temo-nos mantido fieis a esta tese 
=de que não lá direitos de estrategia 
contra a soberania dos Estados e ainda 
a êste outro princípio—de que a viola- 
ção de um direito por uns não legítima 
a violação do mesmo on de diverso di- 
reito por outros. Seja qual tôr, o interes- 
se nipomico ou das força: miponicas de 
ataque á parte holandesa de Timor em 
se premunirem contrao ataque de flin- 
co; Tôsse qual fôsse a importancia das 
forças estacionadas no Timor português 
— aliás pequenas e cort das das suas ba- 
ses na outra parte da ilha a posição ju- 
ridica e mural permaneceria a mesma: O 
acto das forças imperiais niponicas cons= 
titus flagrante violação . dos direitos sor 
beranos de Portugal « o Governo encon= 
tra-se bem no direito—e aqui estrictíssi- 
mo dever—de aprescutar cm Toquio, co- 
mo já É:z, o mais enérgico protesto con- 
tra esta vrolencia; violencia inutil para a 
segiiência das operações de guerra e in- 
teiramente dispensavel, pois a próxima 
chegada das forças portuguesas a Irmor 
teria como consegiiência a retirada ou 
anulação das fo:ças consideradas inimi- 
gas.» 

      

SALAZAR 

I 
UMA QUADRA... 

Sempre afiadas quais lanças... 
A morte não tem guarida, 
A Vida só tem esp'ranças! 

Morte, irmã gemea da vida | 
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UM PONÇO DE TUDO PARA TODOS 
Secção quinzenária por José da Silva Nunes 

RETALHOS... 

A guerra é a força pela força e não q 
direito pelo direito. 

O homem civilizado é o que mais erros 
comete. 

Custa-nos onvir um falador de profis- 
são, mas quem ousa escutar um 
falador intriguista?,.. 

E) 
A? MÍRGEM DA QUERRA 

Atacwr" um país que tem sabido manter 
uma neutralidade, alheia ás mais varia- 
das paixões e lealmente cumprida, não 
é mais nem mer que demonstrar ao 
mundo civilizado os dotes de quem pes- 
sue pottco sentime 'toy pois deveriam ter 
por prémio do seu escandaloso, feito, a 
Taça venenosa dum cataclismo que feris- 
se severamente —tal como o seu merce » 
mento— os autores dum acto indigno e 
despresivel que irrita o mundo civiliza- 
dol... 

Sob a nudez da hipocrisia ocultase 
decerto a rasão que nunca fôra rasão 
duma ofensa injusta contra «UMA PAZ 
QUE NÃO AFRONTA NINGUEMs»!., .. 

Só poderá haver uma P Z leal e fran- 
ca quando o homem compreender que 
não deve ser lôbo de si mesmo. 

... 

TALVEZ DESCONHEÇA QUE... 
—Uma pessoa gasta 25 litros de oxi- 

génio por hora e liberta 15 sitros de ani- 
drido carbono e 20 litros de vapor de 
água. 

— O homem no estado normal tem 72 
pulsações por minuto e o entoxicado 
tem, entre 120 a 14) pulsações. 

— Um canário come o seu peso por 
dia e tem 700 pulsações por minuto. 

— Como disse o jornalista Marnel de 
Matus: O corpo humano tem 200 sexti= 
lides de células v vas. E “uma só cédula 
pode conduzir êsse número astronómias 

s células ao-cãos, á morte, tal e qual 
como um só homem pude reduzir uma 
nação á ruina! 
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ANOS 
  

Hoje, 14, completa 25 anos o 
nosso assinante e amigo sr. Ate 
mando Rodrigues Branco, de 
Cacía e residente em Lisboa. 
—No dia 16, faz 38 aniversá- 

rios o nosso assinante e amigo 
sr. Francisco do Paço, residente 
no Barreiro, 

— Tambem no dia 16, completa   
“de Jesus, filha do sr. Francisco 
| Pereira da Silva e de sua espôsa 

ivradores em Sarrazola. 

' residentes em Lisboa. 

“pasiificação em Cascais. 

24 primaveras a menina Cândida 

ar.* Maria Cândida de Jesus, la- 

—Ainda em 16, completa 28 
aniversários a sr.º Idalina Dias 
Nogueira, espôsa do nosso ami- 
go e assinante sr. Manuel Maria 
Tavares da Silva, de Aggeja e 

  

  

—No dia 17, completa 25 ani- 
versários o nosso amigo e assi. 
nante sr. Dionísio Nunes de Pi- 
nho, de Angeja e empregado de 

— Também no dia 17, passa o 
seu 21.º aniversário a prendada 
menina Vitória Rodrigues Nunes, 

Branco e de sun espôsa sr. Ma- 
ria Nunes, estimados lavradores 
da Quinta, 

No dia 18, festeja 19 prima- 
veras a menina Vitória Ferreira 
Damião, filha do nosso Director. 
-Em 19, completa 78 aniver- 

sários a sr. Maria Guiomar Ma- 
chado, mãi extresnosa do nosso 
assinante sr, Jaime Rodrigues 
Machado, de Taboeira e proprie- 
tário do «Parque Jardim», da rua 
Saraiva Carvalho de Lisboa, 

— Também no dia 19, colhe 
12 primaveras a simpática meni- 
na Francelina das Dores Pereira, 

antos, Pereira 
e de sua espôsa sr.” Maria das 
Dores Alexandre, de Angeja e 
residentes em Lisboa. 
—No mesmo dia i9, completa 

22 aniversários o nosso assinante 
st. João Simões Pereira, de Cacia 
e empregado na panificação da 
Figueira da Foz. 

— No dia 20, completa 19 ani- 
versários a simpáfica menina 

  

va, filha do nosso assinante e 
amigo sr. José Nunes da Silva, 
de: Angeja e residente em Ses 
tubal, 
—Também no dia 20, festeja 

nais um aniversário a gentil me- 
nina Joana do Céu Nascimento 
Azevedo, dilecta filhinha do nos- 
so amigo e assinante sr. Dia- 
mantino Azevedo e de sua dedi- 
cada espôsa sr.* D. Décia do 
Céu Nascimento Azevedo, de 
Angeja e industriais de padasia 
em Montemor-o-Novo, 

A todos os aniversariantes, os 
nossos parabéns. 

DOENTES 
  

Continúa melhorando dos gras 
ves sofrimentos que últimamen- 
te o tem afligido o nosso amigo 
e conterrâneo sr. Manuel Radri- 
gues Carvalho, comerciante e 
proprietário residente em Lis- 
boa. Folgamos. 
—Também vai melhorando, o 

nosso amigo sr. Joaquim Barata 
de ooo = g 
—Tem estado doente, indo 

felizmente melhor, o menino Au 
tónio, filho do nosso assinante 
sr. José de Sousa Aguiar, indus- 
trial de padaria em Lisboa, 

A todos os doentes desejamos 
rápido e pronto restabelecimento, 

VISITAS 
  

Esteve no último domingo em 
Cacia, visitando sua espôsa e fi- 
lhos o nosso assinante sr. Antó- 
nio Ribeiro Miguel, caixeiro de 
padaria em Espinho. 

— Na Quinta tanibéni esteve 
de visita a sua família no dia 11 
O nosso respeitável amigo sr. 
José Luiz Moreira, chefe do Pos- 
to da Polícia de Viação e Trân- 
sito da Lameira, (Porto). 

NA REDACÇÃO 

  

Em visita à nossa redacção, 
estiveram aqui os nossos preza. 
dos amigos e assinantes srs, Ma- 
nuel Pereira Júnior, Manuel Ro- 
drigues da Cruz e Armando de 
Oliveira Sousa, respectivamente 
de: Mataduços, Taboeira e Sar. 
razola, que pagaram as suas as-   Maria de Lourdes Nunes da Sil- sinaturas; e Ernesto Carvalhal,  
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otigias do Angeja 
Falecimento —Devido ao atro- 

pelamento de que foi vítima no 
dia 1 do corrente, fileceu no dia 
6 com 87 anos a sr.* Ana Gon- 
galves de Oliveira, viúva de Fe- 
liciano Tavares da Silva e mai 
dos nossos amigos srs: João, 
Albano e Vicente Tavares da 
Silva, este ausente em Africa; e 
das sr.* Urminda e Maria Gon- 
galves de Oliveira, Era também 
mãi do falecido angejense sr. 
Manuel Tavares da Silva, 

No funeral da extinta que teve 
larga concorrencia, encorpora- 
Tram-se 3 irmandades locais, «Co- 
vação de Jesusv, «Nossa Senhora 
das Neves», e «Senhor», e 6 
bouquets com as dedicatórias 
seguintes: 

Eterna saiidade do seu filho João 
e espôsa. 

Eterna recordação de seu filho Vicente 
e espôsa. 

Sentidas lágrimas de sua'filha Maria 
e marido. 

Ultimo adens do seu filho Albano 
« sua espôsa. 

Adeus para sempre da sua nora 
e filhos. 

Profunda saiidade de sua filha 
Urminda e marido. 

A chave do ferétro era con- 
duzida pelo nosso estimado ami- 
go sr. Tenente Alberto Loureiro 
da Silva, e as salvas pelos au- 
gejetises srs. António Nogueira 
da Silva e seu primo António 
Nogueira da- Silva. 

Durante O percurso da casa 
dr extinta ao cemitério foram 
constituídos 2 turnos para pega- 
tem às borlas, o 1º pelos netos 
da extinta srs: Mantel Tavares 
di Silva, de Bustos; Bruno Ta- 
vares da Silva, Oldemiro Tava- 
ves da Silva e João Tavares da | 
Silva; e 02º pelos 2 filhos e 2 
genros presentes srs: Albano e 
jd Tavares da Silva, Elísio Ri- 
beiro da Silva e José Maria Ta- 
vares da Silva, 

Tratou deste funeral a agencia 
funerária do nosso amigo sr. 
Mantel Simões Dias, da rua da 
Liberdade, daqui. 

Ãos doridos envianios senfi- 
das condolências. 

Retiradas.—Para Lisboa, on- 
e é estimado comerciante, reti- 
rou-se desta localidade há dias o 
angejense bairrista sr, Fernando 
Nogueira Trindade. 

—Para o Porto, aonde vai re- 
sidir, retirou-se daqui na última 
semana o nosso amigo:sr, Alfre- 
do Cravo. 

Estadas. -Na última semana 
chegou a esta trêguesia, a-fim-de 
aqui permanecer algum tempo o 
estimado angejense e assinante 
dests semtanírio sr. António No- 
gueira da Silva, bemquisto in- 
dustrinl de padaria em S. João 
do Estoril. 

— Vindo de Vila Franca de Xi- 
ta, onde é empregado de pada- 
fia, está aqui o nosso amigo e 
assinante do «Ecos», sr. António 
Nunes da Silva, que entre nós 
veim estar umas semanas, 

Artos.—No dia 22 do corrente 
faz 24 anos o sr. Anibal Oliveira 
Dias, de Estarreja. 

Associação Instrução e Recreio 
Angejense—Na última quarta- 
feira dia da «Serração da Velha» 
realizou-se nº salão desta colec- 
tividade o baile de «micaremes, 
abrilhantido por um conjunto 
musical desta frêguesia, 
No próximo domingo, dia 

15, pelas 20,30 horas, no salão 
da nossa Associação apresenta 
o «Grupo Cénico do Club Re- 
creio Caciense», de Cacía, uma 
fenomenal «reprise» do teatro 
que no salão de festas do referi- 
do Club pelas trez vezes da sua 
exibição alcançou êxito retum- 
bante pelo hábil desempenho, 

Sobem'à cêna as comédias de 
rir a gargalhadas cerradas: «Ca- 
rapau Arranja Criados», « A Pis- 
tóla e o Casamento», «A Casa 
dos Fantasmasn, «O Lórpan, « Ri- 
ca Pingar, o atrebatador drama 
«Assassinos, é o picaresco mo- 
nólogo « Valentão», não faltando. 
pela certa a devida admiração 
do público ao ver o jóvem Rei. 

  

ECOS 

p Bollidas de Vilarinho 
RECORDANDO 

MANUEL GONÇALVES TEIXEIRA 

Para recordar o 2º ano do 
passamento desta nosso extinto 
jóvam moço, que aos 7 de Mar- 
co do 1940, a purca negra o rom 
bou às csrícias de sens pais gr, 

antônio Gonçalves Tuixeira é 

Angélica Sims Teixeira, é so 
afago desde criança de sem tio 
sr. Jouquim Gonçalves Teixeira, 
foi mandada rezar na espela ds 
Santo Autónio desta Ingar uma 
missa pelos pais do saildoso mo- 
ço no din 7 do corrente, na qual 
f ram distribuidas esmolas de 
1800 por cada pobre assistenie, 
a dispandio do tio Joaquim do 
recordado, 

Foi celebrante desta miesa o 
sr. Pº Manuel Pereira do Bastos, | 
de Sarragula, cansando o [neto 
uma racordação sincera entre toe) 

do o poto vilurinhense, 
-. Será imotredonro o prssamen- 

to deste Jóvem maço de 25 novos 
de idade, portanto, agni expres- 
sanos a nossa recordação, 8 quê 
estas thigsas em seu ebfrágio lhe 
sirvam de alívio na eternidade. 

Nota da Redacção : — Por não terinos 
recebido todos os apontamentos do nos» 
so correspondente, ainda não publica- 
mos êste número o relato do funeral da 
sr.à Tereza Benedila e outras notícias. 

  

naldo Saraiva, de 14 anos, exi- 
bir-se nos intervalos com o seu 
acordeão «Homer». 

Noite de retumbante prazer! 
De Alegria! Emoção! Inprevisto! 
[Uma noite em cheio! Rir a ban- 

| deiras despregadas. 
Quadrilha de gatinos desco- 

derta em Angeja—Na noite do 
dia 5 para 6, foi assaltada por! 
meio de subirem para citha do 
telhado do 1.º andar por uma 
escada e descobrirem aquêle, a 
residencia do nosso conterrâneo 
sr. João António Marques Figuei- 
ta, da rua da Barca, levando do 
celeiro 7 alqueires de milho, 6 
de feijão, duas línguas de porco, 
12 chouriças, 30 quilos de bata- 
tas e 13 mantas. 

Os gatunos tiveram pouca sor- 
te, pois que no dia seguinte eram 
descobertos e encontrado o rou- 
bo, Trata-se de Jenerosa Rapapéu 
e seus filhos Manuel e Natércia, 
que foram imediatamente presos 
para a esquadra de Albergaria-a- 
«Velha, vindo a descobrirem mais 
um colega que há dias fez um 
roubo ao sr, António Almeida, 
de Loure, êste é o conhecido 
Constantino Raínho, que para a! 
mesma esquadra seguiu debaixo | 
de prisão no dia 10, encontran-! 
do-se todos êstes a contas com 
a Justiça. 

Apêlo.—Pelo rev. pároco des- 
ta frêguesia sr. P.'º António Va-| 
lente da Costa Leite, presidente 
da Associação Instrução e Re- 
creio Augejense, foi feito no úl- 
timo domingo segundo nos in- 
formam, um apêlo ao rosso no- 
vo para mandarem todos os fi- 
lhos com idade de aprender o 
solfejo musical,aos ensaios à nos- 
sa Associação, a-fim-de ser or- 
ganizada uma orquestra, expli- 
cando pormenorisadamente que 
O momento não se presta para 
a reorganização da Banda, ta- 
zendo face a tudo isso a falta de 
elementos, Acrescentou mais, 
que em breves mêses devia ser 
restabelecida a Banda, assim o 
auxiliassem e a vontade do povo 
angejense fôsse só uma, 

Vamos angejenses, ajudamos 
a levar por diante a aspiração 
do nosso pároco para brio e 
honra de Angejal 

Nascizzento—No dia 24 do 
último mês, teve com muita feli- 
cidade a sua delivrance dando 
hã luz dois bébés do sexo mas- 
eulino a sr” Utíliz Nunes de 
Oliveira, espôsa do nosso con- 
teriâneo sr. Francisco Ribeiro 
da Silva. Mai e filhos vão gosan- 

  
  

  do de feliz saúde, pelo que feli- 
citamós à nosso amigo Pereira 

pos galos, 

DE CATIA 

NOTICIAS Di MATRBUÇOS 
Aniversário natalício. — No pas- 

sado dia 6 do corrente, esteve de 
parabéns pelo. seu aniversário 
natalício, o nosso amigo sr. João 
Gonçalves Saltão, estimado capi- 
tão neste lugar, que nesse dia, 
em regosijo por ter completado 
mais um ano de existencia, resol- 
veu fazer uma saída até fóra de 
portas em visita aos seus nume- 
rosos amigos. 

A que horas regressou, não 
sabemos nós, podemos porém 
atirmar, que a horas do recolher 
ainda não tinha dado entrada no 
quartel, motivo êste, que lhe ja 
acarretando uma punição, 

Parabéns ao nosso Capitão. 
Agora são os galos. — A gatu- 

nagem continúa nas suas arreme- 
tidas às capoeiras, até aqui, era 
só em galinhas, agora preferem 

Na semana passada roubaram 
à sr.* Eliza Brazete, e à sr,” Ma- 
ria d'Oliveira Bastos, aquela de 
Alumieira e esta de Mataduços, 
um galo a cada uma delas, daque- 
les de grandes barbas, com cos 
rõas reais e esporas de Marechal. 

Até aqui, nada à digno de nox 
ta, a não ser o toubo, 

Mas 0 mais curioso, é que ca- 
da Marechal desses, comandava 
um exército formidável de fê- 
meas, que nada mais sofreram do 
que o susto, por verem aprisionar 
os seus respectivos comandantes. 
Doentes, — Encontra-se um peu- 

co melhor aguardando à ocasião 
de poder ser operada, a menina 
Virgipia Simões da Silva, que 
como moticiâmos, se encontra 
em Coimbra, para aquele fim. 

De visita. —De visita a seus 
estimados pais, esteve aqui no 
dia 9, retirando no dia seguinte, 
o sr. João da Silva Lopes, esti- 
mado industrial de panificação 
em Pombal, que se fazia acom- 
panhar de sua dedicada espôsa, 

Nossa Senhora de Alumieira, 
—Na próxima semana, algo di- 
remos sôbre a festa « Nossa Se- 
nhora de Alumieira, que como 
dissemos no penúltimo número 
do «Ecos», se realiza nos dias 4, 
5,0 e 7 de Abril, cujo programa 
será enviado brevemente aos 
nossos estimados conterrâneos 
ausentes, para os quais pedimos 
a stia generosidade para. auxílio 
das mesmas festas. —C, 
  em . O —e 

Notícias de Taboeira 
Estada.— Eslá aqui desde o úl- 

timo dia 5, vindo da Golegã, onde 
estava empregado na panificação 
o nosso amigo sr. José Maria Pe- 
reira Felix. 
Visita. — Esteve equi no último 

domingo de visita a sua espôsa e 
filhos, vindo de Coimbrões, onde 
é empregado na panificação, o sr. 
Manuel Nunes da Cruz, para onde 
já se retirou, 

Aniversário —Completa no pró- 
x'mo dia 18 «s seus 23 aniversá- 
rios uatalícios a simpática menina 
Waldemira de Oliveira Lares, filha 
do comerciante neste lugar sr. 
Manuel Simões Lares e de sua es-! 
pôsa sr.º Maria Rita de Oliveira 
Lares. Muitos parabéos. 
Desastre. — Quaudo no dia 10 o 

sr. Augusto Lazaro arranjava uma 
parreira de páteo, de súbito caiu- 
«lhe sobre a caixa ctânea um grôs- 
so travessão da dita p«rreira, que 
lhe produziu uma grande racha. 
Os primeiros curativos foram fei- 
tos pelos srs. Jaime Machado e. 
José Maria Rema. 

Conduzido ao consultório do sr. 
Dr Tomaz d'Aquino, de Sarrazola, 
este distinto clinico aplicon-lhe so- 
bre o ferimento dois gatos e um 
pento natural, 

Ao doente, desejamos um pronto 
restabelecimento, 

Lampadas eléctricas.—Já hã   
umas semanas que se encontram 

fundidas umas 9 lampadas da ilu- 
minação pública. 

Não haverá remédio para este | 
mal? Crêmos que sim, mas... é   e sua espôsa.—C, petente.—C. 

Notícias da Povoa E Pago 
Falecimento — Depois dum pro- 

longado  sotriniento, sucumbiu 

no dia 9 va sua casa do Paço, 
com a idade de 73 anos a sr? 
Joana Sin des de Monra, espôsa 
do nosso amigo er. Pedro Afon- 
so Barbosa, mã' muito querida 
do nosso amigo sr, António Afom- 
so Barbosa, importante indns- 
triul de padaria em Vila Franca 
de Xira; e das sr. Rosa Sin Ges 
de Moura, espôsa do nossa ami- 
go sr. Eruesto Rodrigues Barbe- 
sa, como aquele bemquisto in- 
dustrinl de padaria na mesma 
Inenlidade; Joanna Sinõo da 
Moura, espôsa do er, Manuel 
Rodrigues da Silva, (o Salguei- 
ral), como ambos estimado in- 
dustrial de padaria em Alcobaça; 
e Maria Siniões de Moura, espô- 
sa do sr, Manuel Main, empre- 
gado de padaria em Lisboa. 

O funeral da extinta realizou- 
-se no dia seguinte pelas 17 ho- 
ras para o cemitério de Esguei- 
ra, com a encorporação de mhti- 

tas dezenas de pessoas, 3 sacer- 
dotes, a irmandade do Sagrado 
Cornção da Jesus, de Esgueira; 
s 4 bouquets com as homenagens 
seguintes: 

Última despedida de teu imarido que 
pede a Deus pelo teu descanço eterno. 

Últimos beijos“de sua filha Rosa, 
marido e filha. 

Última recordação de stia filha Joana, 
marido e filho. 

Últimas lágrimas de seu filho António, 
espôsa e filhos. 

Conduziu a chave-do ataúde, 
o sr. antónio Simões da Maia, 
de Mutaduços; e as salvas os 
srs. Mantel Simões de Oliveira, 
comerciante neste lugar; o Ma 
uusl augusto Euzebio Pereira, 
estimndo proprietário local. 

à tôdw a família em Into, apre- 
sentamos o núsgo sentido pesar, 

Tentou déste funeral a Agên- 
cin Fonseca & Miranda, de Sar- 
razoia, 

Baptizado —Tevs lugar no dl. 
tino dowivgo, va paroquial igre- 

ju de Esgueira, o baptizado de 

um filhinho do nosso bom ami- 
go sr. Alfredo Nunes dos Santos 
e de suu espôsa si.* Maria Clara 
de Azevedo, 

Foram padrinhos do recém-! 
“baptizado, que: recebeu o nome 
de Joré, o jóvem José dos San- 
tos Barbosa e a menina Armin- 
da de Azevedo, 

Aniversário . — Hoje, dia 13, 
colhe 20 primaveras no jardim 
da sua existencia a gentil meni- 
na Martin Eniília Ramos da Costa 
Durão, filha do lavrador nosso 
contetrâneo sr, Manuel Cristino 
Durão erde sua espósa sr.” Maria 
Ramos da Costa Durão, 

Muitos parebéns, 

Obras.—- À-tim-de aformosear 
o lindo templo onde se venera à 
Nossa Senhora da Memória, anda 
em reparação interior a ermida 
deste Ingar, 
Andorinhas. —Já há dias que 

esvodAÇaImn O ue pousam nas árvo- 

res entaum mensageiras primaveris, 

O tempo. —Chuva aborrecida, 
vento noroeste, temperatura mor- 

na com tendencias para dercer. 
Doente. —Tem estudo retido 

no leito muito doente, indo ago- 
tu um ponco melhor graças no 
distinto clínico sr. Dr. Tomaz 
d'Aquino, de Sarrazola; o nosso 
estimado conteráneo er, Antó- 
nio Rodrigues Barbosa, lavrador 
neste lugar, 

Ao doente desejamos um rá- 
pido restabelecimento, —C, 

  

..u 

Agradecimento 
José Maria Mirques Aleixo da- 

da à impossibilidade de agrade- 
cer directamente pelo desconheci- 
mento de muitas moradas, vem 
por êste meio testemunhar o seu 
mais profundo reconhecimento a 
todos que se interessaram pela 
marcha da doença do seu bondo- 
so pai e bem assum a todos que 

  

é'se dignaram acompanhá-lo à iúl- 
wma descuido da autoridade Sa PS 

Lisboa, 1-3-1942 

  

  

Nolígias de-Sarrazola 
Roubo.—No último dia 11 do 

corrente, já de noite, depois de 
regressar da pedreira a mulher 
do sr. Menvel Agostinho, (o Buio- 
linda), deu por falta de 20800 
que tinha gumidados é que 08 
destinava à compra de combus- 
tiveis para a alimentação da nus 
merosa prole de 9 filhos, 

A pobre mulher estarrecia-sa 
de desespero, e assim pela run 
principal deste lngar chorava la- 
mentando a sorte de uma pobre 
que trabalha até se alquebrar 
para ganhar o pão qilotidiano 
de cada dia. 

Guerra contra a quadrilha que 
assalta êsto Inpgar! 

Nascimento. —Com um parto 
muito feliz, deu há luz na última 
semana tim robusto bébé do sexo 
masculino a er? Rosa Valente 
dos Anjos, natural de Snlreu é 
espósa do nosso conterrâneo sr, 
Manuel Rodrigues dos Santos, 

Visitas. - Comprimentámos há 
dias neste lugar vindo do Porto, 
onde é estimado industrial da 
padarin, O nosto conteriânco e 
amigo er. antônio Siniões de 
Moura, que se fazia acompanhar 
de sua espôsa. 
Estadas—A passar algum tem- 

pº com sua espôsa e filha, está 
aqui vindo de Alcobaça onde era 
estimado empregado de padaria, 
6 nosso Íntimo amigo e assinam 
te do «Ecos» sr. Atmando de 
Oliveira Sonsa. 

—Per tor sido licenciado de 
militar do R. T n,º 10, está aqui 
o nosso amigo sr. Mantel Maio, 
Retirada. —Para o Entronen- 

mento, onde é bemguisto indus- 

trial de padaria, retirou-se do 
seu lindo prédio deste lugar após 
n estadia de uns meses o nosso 
estimado amigo er, António Ro- 
drignes Barbosa,-que se [ez aconi 
paobar de sua exM espôsa q 
predilectas filhithas. 

Anos.—No din 28 do p. p. 
mês completou 28 aniversários o 
[osso amigo sr. Jonquim Cutlia, 

—Punibém fez 16 anos no úl. 
do ci din 90 nosso amigo Frans 

ci seo Siudes Dias Quintaneiro, 
filho do nosso conteriâneo sr, 

. Mauuel Sin des Dive Quintanei- 
ro, abastado Invrador neste lugar. 

— Colhen 19 primaveras no 
último dia 8 a géntil menina 
Emília Soares da Costa, filha do 
estimado sarrezolense ar, Ventn- 
ra Ródrigues Sonres é de sua es. 
pôsw er.* Maria da Costu, quo 
tan:bém fuz 56 anos no próximo 
dia 19 do correnta, 

—No dia 12, festejou” 20 ani- 
versários a menina Olinda da 
Silva Pires, criada do estimado 
lavrador sr, Manuel Simões Dias 
Quintaneiro. 

— No próximo dia 18 do cor 
rente colhe 21 primaveras a ga- 
lante menina Eniília Nuxos do 
Bastos, filha do prezado proprie- 
tário local sr. José Nunes da Sil. 
va e de sua espêsa st,º Júlia de 
Bastos. 

Aos aniversariantos enviamos 
muitos parabéus,— O, , 

  

.- 

Atropelamento 
Por um arrazoado que nos 

entregou Manuel da Rocha Salk 
gueiro, (antigo companheiro dos 
guardas do pe xe na Sasmouquei. 
ra); e assinado por Manucl da 
Silva Santos Reis, cujo apela 
pelo 8 1.º do artigo 53, capítulo 
V. do decreto 12008 Je 29 de 
Julho de 1926—que lhe não da- 
mos publicidade pelo facto de 
êste não vir em harmonia coma re- 
ferida lei—compete nos informar ' 
o sr, De. Manuel da Silva Santos 
Reis, que não é atingido na nassa 
notícia que demos no último n.º 
com o título «Atropelamento», 
Pois ao empregarmos o nome 
de sua Ex* :ômente desejávamos 
informar os nossos leitores de 
que o animal que o antónio Ro- 
drigues da Silva, (9 Rebimba), 
montava, quando a sinistrada loi 
atropelada, pertencia ao mesmo 
clínico e nada mais. 

Assim é que bate certo, 
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PRAÇA-ESTARREJA 

Esta acredilada Agencia, vende passagens para 
Brazil, argentina, Américo do Norte, França é África 
e trata de tôda a documentação lega! para êstes portos, 

Responde-se a tôda a correspondência. (457) 

VINHO FRANCO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Po.leroso restaurador dos fôrças perdides, Um 
cálice deste vinho representa um bom bile. 

FARMÁCIA FRANCO: FILHOS 
Rua de Belém, 18 à 22 — LISBOA 

  

(261) 
  

VINHO DO PORTO 
do ooo MPSC a TR et 

Rainha Santa 
Registado sob o mimero 24.840 da antiga casa: 

Rodrigues Pimho (423) 

A" venda em tôdu a parte, — GAIA — PORTO 

  

Fotografia Lisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARREJA 

Nesta antiga fotografia execulam-se com perfeição to- 
dos os trabalhos fotográficos, Quem precise de tirar re- 
tratos, fazer ampliações, esmaltes ou qualquer outro tra- 
balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa, 

Venda de máquinas fotográficas, e Cme Kodak para 
amaderes. Venda de rolos, Films Pack e para a Cine- 
“Kodak, Leica e todos os acessórios para folografia e ci- 
nemalografia. 

Revendedor autorisado da Kodak e Agfa. 

  

Alípio Monteiro 

ALFAIATE 

EXECUTA com per- 
feição tudos os traba- 

lhos da especialidade 

para militares e civis. 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-12 
(Por cima da Esquadra) 

Telefone 46057 

LISBOA 

    

  

  

Oficina de Carpintaria de masseiras para Padarias 
e Construção de fornos 

“ JOSE DIONISIO cs 
BORRALHA — ÁGUEDA Telefone público 47 

Construtor de fornos dos melhores sistemas eco- 
nómicos o modernos. Brearrega-so da montagem de 
padarias completas, Modificu ehaminós e fornos anti- 
gos para sistema moderno. Executa todos os trabalhos 
«com perfeição o solidez, tanto a dia como de emprei- 
tada. Esta casa está devidamente legalizada com ofiei- 
na de earnpintaria o serralharia para executar todos cs 
utensílios portencentes a padarias, masseiras, tabolai- 
ros, caixas de lotes o engenhos para massa espanhola, 
Fornece Estes artigos em boa madeira seca e com pou- 
cos nós. Também fornece portas de ferro para fornos 
de qualquer sistema a preços sem competencia é tam- 
hérm faz fornos para cerâmica e grês, 

Se quereis ficar bam servidos em economia e per= 

feição procurem sempre a antiga e acreditada casa de 

JOSÉ DIUNISIO — Borralha = ÁGUEDA 

  

GRANDE SERRALHARIA 

vocdo Bolais Monica 
5. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta ensa, axecnta-se todos os trabalhos de ser 
ralharia, táis comas moinhos de água, vento 

e gado, eatros volantes, eto, ete. (211) 

  

  

[bevedura Nacional 
SELECIONADA     

A melhor pa- 

      

A preferida e mma 
pelos bois | A que garante muais ren-) ra Pamfica- 
panifica- aumento e mais con- ção e Pas- 
dores : sistência às mas- telaria 

sas para PÃO 
Séde da (11) 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL E GOLONIAS 

Rua Jardim do Tabaco, 74 LISBOA 
  

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 
Esta ageneia trata de qualquer funeral desde o mnis 
simples ao de maior pompa, em enixões ou urnas de 
mogno, em qualquer terra do Pais e por preças nó- 
dicos, desde que para tal seja requisitaga. Tem sem- 
pre em depósito para venda e aluguer todos os per- 

parativos que dizem respeito aos mesmos, 
Chamadas pelo telefones Público-ESGUEIRA 

  

BICICLETAS 

e 

ACESSÓRIOS 
  

PNEUS «Michelin» Velo 

ARMANDO CRESPO 

(397) 

27027 — LISBOA 

  

116, R do Crucifixo — Telet. 

  

Oicina de Fogo de artificio 
de—— José Suvares Calçada (239) ; 

Tarei de Souto— Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam-se os mais arlís- 
ticos fogos do ar, preso, aquático e lipo japopez, etc, etc, 

  

Agência de Procuradoria Comercial 
  

Cobranças de dívidas 

Contribuições e Impostos 
Horários de trabalho 

Arrendamentos 

Todo o serviço forense 

Antigi Rua da Sé, 6-8 

AVEIRO 

  

Não ateime! 

Bt Bb! É! 
INCONTESTÁVELMENTE 

CASA VIDINHA 
Praça - ANGEJA 

Quem melhor louça de barro, 
esmalte, fazendas e miudezas 
vende, com preços asseciveis. 

  

ye sa O) 

  

CASA ABRANTES 

JOAQUIM SANTOS ABRANTES 
Filho de ALBANO ANTÓNIO ABRANTES 

(Telef. 47 craviso) == BORRALHA - ÁGUEDA 

Aos Srs. Induetriais de Panificação compete vêr 
para crêr. Grande baixa de preços na casa de Joaquim 
dos Santos Abrantes, filho de A. A, abrantes, Cons- 
trutor de fornos para padarias, de qualquer sistema, 
fornece ferragens, masseiras, taboleiros e todos os res- 
tantes utensílios para as mesmas, 

Sutisfaz com prontidão e seriedade todos os pedi. 
dos dos sens clientes, tendo estes o direito de reclamar 
contra qualquer serviço que não esteja ao seu agrado, 

Encarrega-se de tirar projectos para fornos novos. 
Prefira sempre no seu próprio interesse esta acreditada 
casa, porque a sua divisa é prontidão e seriedade, 

  

HRERPETOIL;: 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
gar passou. À comichão desaparece como por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali. 
viada. Os alívios começarani. Medicamento por exce- 
tencia para todos os casos de eczema, humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardenvia na pele, 

A? venda em todas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ltd.t 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

ESCOLA CONDUTORES DE AUTOMÓVEIS 
“JOÃO FERREIRA. 

Leciona por 
contrato ou 

à hora, So, né 
nboras 6 Ca- 
valheiros ::::: 

Trata da 

documenta- 

GE ; ção e seguro 

(435) 

     

   

  

  

Residência: Em LISBOA 

Run Jôgo da Bola, JEM Trav; 8. João da Pinça, 88 

MOSCAVIDE Telef, 2 8055 

HERPEGURA 
para: 

Infecções da barba, impingens e demais doenças da pele. 

Peça já êste produto à 

FARMACIA MODERNA 
sirdlie ra (510) 

Telefone 65 José Pinto AVEIRO 

  

Moveis e Decorações 
DA FÁBRICA Alfredo E. da Gosta & Filho 

Se V. Ex.º ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 
não perderá o seu tempo. Modelos originalíssimos, aos 

mais baixos preços. Vendas directas ao público, 

R. Militão Barbedo, 701-— Marquez de Pombal 
(69) Telefone 2040 PORTO 

  

  

- Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 

  

  

Encarrega-se da construção, em todos os sisfemna, 
de fornos de padarias; fornecendo tôdas as ferragens, 
massoiras, taboleiros 6 O restante para padarias, 

Encarrega-so de tirar qualquer planta com pronti- 
dão e seriedade, Não temendo competidor, (449) 

  

Máquinas de costura 
marte una mo erra ca rm ma msm 

SINGER 
e ontras desde 200 a 1.500800 afiançndas 

A casa que mais barato vende em todo 
o Pais. Grandes descontos aos srs. re- 
vendedores. (100) 
Culçada de Santo André, 74 - LISBOA 

  

  

Agência Funerária 

Antônio M. da Cunha 
A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e outras terras, tendo sempre em depósito: 
Urnas para jazigos e para a terra, caixões modestos e de 
luxo, armação para igreja e casa, corôas movas e de 
aluguer, mantos e vestidos, bem assim como tudos os 
acessórios pertencentes à sua arte. 

Chamadas telefónicas para o 2.º posto público. 
(437) Rua da República CACIA 
  

Empreza Industrial de Tintas, L.ºº 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do Pais Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 
Fsta fábrica produz as melhores e ns mais baratas tintas.de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tpo-litográlicos (103) 
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